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METODOLOGIA DE ABORDAGEM PARA OS ESPAÇOS RESIDUAIS

1 - PERÍMETRO
.definir o perímetro qualitativo dos espaço a serem abordados

2 - ENTORNO IMEDIATO
.primeiras impressões ao redor do lugar (coberto/ao ar livre, acessibilidade de pedestres, exposto/resguardado)
.fluxos (automóveis, pedestres e ciclistas)

3 - POSICIONAMENTO NA CIDADE
.um olhar para a expansão do lugar de abordagem 
.averiguar o zoneamento da área para propor algo mais coerente possível com a mesma 
.transporte público do bairro

4 - SOCIEDADE
.quem habita essa região?
.quem frequenta a região?
.o que essas pessoas achariam interessante para o local abordado? Estadia ou passagem?

5 - IMPLANTAÇÃO DO MÓDULO



ESTUDOS INTERVERTIDOS

. Intervenção mínima ao espaço

. Incentivar a ocupação através da apropriação da comunidade local



PROPOSTA

estrutura mínima
flexibilidade

módulo único
construção do espaço

ativação de espaços residuais na cidade
criação de espaços com caráter/significado

espaço residual atual estrutura modular
implementada no
espaço

estrutura ganha novas disposições e 
fechamentos

espaço entregue à
 cidade

instigar comunidade locala se envolver com a 
disposição do espaço e utilizá-lo




